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1. Júlio

			Estranho, calado, tímido, antipático, mal-humorado, inteligente, esquisito. Esses são alguns dos adjetivos que as pessoas gostam de me rotular. Para ser sincero, não sei dizer ao certo o que sou, talvez seja algum desses perfis que as pessoas dizem mesmo. 

			Meu nome é Júlio, tenho 20 anos e estou cursando matemática. Daí já vem o primeiro espanto, afinal de contas ninguém entende por que um jovem, em sã consciência, decide fazer faculdade de matemática. A primeira afirmação que fazem é: “Olha que legal você vai ser professor!” e eu digo: “Não, na verdade estou fazendo bacharelado”.  Após isso, vem o segundo espanto, pois se as pessoas não entendem o porquê de eu fazer matemática, entenderão menos ainda como posso fazer bacharelado, afinal de contas para que serve um bacharelado em matemática? 

			Quando escolhi o que cursar, apenas quis escolher algo que me trouxesse uma boa estabilidade financeira, nunca tive grandes pretensões. Atualmente, estou fazendo estágio, meu salário é ridículo, mas dá para sobreviver. Acredito que depois de formado será melhor.

			Nasci, vivi, vivo e, provavelmente, irei morrer em uma cidade do interior de Minas Gerais, chamada Varginha, sim, aquela famosa cidade do E.T de Varginha e, assim como eu, é cheia de rótulos. Apenas isso, pois nada mais de importante acontece nesse lugar, nenhuma banda interessante vem aqui, nenhum evento grande acontece aqui, só recebemos muitos turistas procurando a tão falada estátua do E.T e coisas do tipo.

			Tenho 1,80 de altura, sou bem magro, quase esquelético, cabelos lisos e uso um óculos de 5 graus, o que me faz depender dele o dia inteiro e me dá outro apelido, que esqueci de mencionar: “Harry Potter”, enfim não sou nem um pouco atraente. Moro em um apartamento com minha mãe Lígia e meu irmão Caio. Meu pai faleceu quando eu tinha quatro anos, não tenho tantas recordações dele, mas sinto sua falta. 

			Meu irmão, ao contrário de mim, é o sonho de consumo das garotas da região e das turistas, ele tem 25 anos, é simpático, extrovertido, charmoso, malhado, adora contar uma piada, frequenta todas as baladas e trabalha como personal trainer  e adora tirar sarro da minha cara, sendo um dos primeiros a praticar bullying comigo. 

			Nossa relação não é muita boa. Péssima para falar a verdade. Seu excesso de perfeição me tira do sério e eu não gosto muito de sair com ele, porque sempre sou o patinho feio e ele o belo cisne, batendo suas asas. Reconheço que minha birra com meu irmão é pura inveja, mas quando minha mãe pergunta, digo que é pelo fato de ele caçoar de mim. Por falar da minha mãe, ela é uma pessoa que eu admiro muito, embora seja nítida sua preferência pelo Caio, afinal ele quase nunca está de mau humor e a faz rir, enquanto eu estou sempre deprimido.

			Minha vida baseia-se em acordar cedo, ir para a faculdade, sair da aula, ir para o estágio, estudar em casa e dormir. Aos finais de semana, normalmente fico enfurnado no quarto estudando e quando não tem o que estudar eu procuro ou fico lendo outros livros. Minha mãe diz que tenho que sair, para me socializar mais, mas eu odeio sair, pois tenho a impressão de que as pessoas estão rindo da minha cara e não gosto de fazer amizades, porque não tenho saco para mantê-las.

			Só tenho uma amiga, seu nome é Brigite. Uma moça gorda do meu serviço, de 45 anos, solteira, formada em contabilidade, encalhada e fofoqueira, ninguém gosta dela, então ela se aproximou de mim.

			Nossas conversas são um monólogo, enquanto ela fala 10 palavras eu falo meia. Às vezes, gosto da companhia dela, por imaginar como será minha vida no futuro, pois tenho certeza de que serei igual a ela, encalhado e solitário, acredito que não serei gordo e tampouco falante como Brigite, serei apenas um velho isolado, rabugento.

			Não tenho grandes planos para o futuro, apenas quero conseguir um bom emprego, poder me sustentar e contribuir com o grande esforço que minha mãe fez em me educar. Sobre casar, ter filhos e viver uma vida típica de novela das seis, acho que não será possível. Pai nunca tive vontade de ser, porque não gosto muito de crianças, já casar e viver um grande amor eu sempre quis, mas mal consigo chegar perto de uma mulher que ache bonita, sem falar uma frase sem gaguejar, é porque talvez eu até sinta atração por outras mulheres, mas apenas uma eu amo e vou amar eternamente, o nome dela é Isabela.

			Isabela foi, é e sempre será o grande amor da minha vida. Grande parte da minha falta de otimismo pela vida e meu mau humor cotidiano se deve à falta que sinto em poder vê-la e ter coragem de lhe dizer que a amo, mas enquanto isso não acontece, e nem sei se irá acontecer, continuo me remoendo com essa saudade e esse sentimento de vazio que ela deixou em mim, desde que se mudou para São Paulo.

		


		
			
2. Isabela

			Isabela é o grande amor da minha vida, nos conhecemos desde a infância, acredito que a primeira vez que me senti apaixonado por ela, eu tinha 5 anos. Não consigo me esquecer do dia em que me apaixonei por aqueles olhos cor de mel, que hipnotizam a qualquer um com sua alegria de viver e sua espontaneidade.

			Minha mãe é muito amiga dos pais de Isa, como gosto de chamá-la, e por isso foi convidada a ser madrinha dela, portanto tínhamos um convívio quase familiar, mas sempre senti algo a mais por ela. Isa provavelmente nunca me olhou com outros olhos, éramos muito amigos, ela gostava de me chamar de “Doutor Mistério”, porque nunca sabia como estaria o meu humor e ela, ao contrário de mim, sempre estava sorridente e feliz, nunca dava muita bola para nada, era muito raro vê-la triste.

			Isa me encantava com seus cabelos castanho claro, ondulados, sua pele branca e seus lábios cor de cereja, como desejei beijar aqueles lábios, mas sempre tive medo de dizer que a amava e ela risse da minha cara ou me odiasse, para o resto da vida. 

			O amor da minha vida tinha apenas um defeito, o mesmo que me fazia amá-la, me fazia odiá-la. Às vezes, sua simpatia e seu jeito de lidar bem com todos me matava de ciúmes, eu queria ter a Isa só para mim, não queria dividi-la com mais ninguém, principalmente quando a via com Caio. Os dois eram muito amigos, a maneira sociável de ambos os atraia. Assim, passavam horas e horas dando gargalhadas, e eu me remoendo.

			Minhas crises de ciúmes tiravam Isa do sério e ela sempre se afastava de mim, mas depois fazíamos as pazes, eu não queria sentir o que sentia, porém era impossível vê-la com outros garotos, os quais eu sabia que a olhavam, sem me sentir desconfortável e ameaçado. Se bem que não sei por que me fazia tão amedrontado, já que Isa nunca olharia para mim da mesma forma.

			Quando completamos quinze anos, Isa foi embora para São Paulo, morar com os tios, para estudar e entrar na USP. O dia em que ela partiu foi o pior da minha vida, lembro todos os dias de como a abracei e a segurei tão forte, como se nunca mais fosse vê-la, chorava como uma criança ao ver seus pais partirem. 

			Ela me olhava de uma maneira incompreensível, sem entender o que estava acontecendo, ao mesmo tempo em que dizia: ‘’Calma, nos veremos de novo”. Caio não conseguia parar de rir, ao me ver chorar como um bezerro, mas eu nem tinha tempo para ficar irritado, a dor da perda gritava mais alto.

			Desde esse dia, é como se uma tristeza tivesse me invadido e não sinto mais felicidade em viver ou sonhar com um futuro brilhante. Diariamente, entro em sua página no facebook, para ver suas postagens e sentir ciúmes ao ver suas publicações com suas novas amizades. Parece que ela está muito bem em São Paulo, se adaptou e sempre está em festas, curtindo. Acho que, às vezes, eu sei mais da vida de Isa do que da minha própria.

			Pouquíssimas vezes falei com Isa pela internet, pois sou péssimo com isso, o máximo que consigo falar é: “Oi tudo bem? Como vai sua vida?” E ela nunca teve paciência para essas conversas monossilábicas.

			Isa está de férias da faculdade e decidiu que irá passar o carnaval em Varginha, já que faz alguns anos, desde que viu seus pais pela última vez. Ela vai chegar no próximo final de semana e eu e Caio iremos buscá-la na rodoviária. Meus sentimentos estão tão confusos, que não consigo dizer ao certo o que estou sentindo. Sinto uma parte de alegria, por poder rever o grande amor da minha vida; mas, por outro lado, uma insegurança por saber que agora ela estará diferente, conheceu outras pessoas, pode até mesmo estar apaixonada por outro e essa pode ser a última oportunidade que terei para dizer que a amo.

			Faz uma semana que fiquei sabendo que ela irá voltar e, desde então, não consigo ter uma noite de sono tranquila, sem pensar como vai ser quando nos vermos novamente e eu olhar de novo para aqueles olhos que me fez apaixonar, há tanto tempo.

		


		
			
3. A Chegada de Isabela

			Era sexta à noite, cheguei do serviço aflito, pois sabia que no sábado iria finalmente realizar um sonho de tanto tempo, que era rever Isa. No trabalho, não me concentrei em outra coisa a não ser em pensar nela. Brigite estava toda entusiasmada para me contar que viu a secretária saindo do carro do meu chefe e eu pouco me importando com sua história. O boato de que os dois se pegavam já era antigo e a única coisa que eu queria era que aquela mulher calasse a boca, para me concentrar no que iria dizer à Isa.
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